
Fragmentos do poema “A Música”, do Livro Surreal Semelhante (Imprimatur, 2003), de 

Jorge Ventura 

 

“ Voz, vozes, passos, compassos/ Na dança das músicas, pedras rolam (...)” 

“ Música, vária e libertária, quem sois? (...)” “(...) Chorinho na Rua do Lavradio/ Sois 

carpideira, sertão, fome e pó/ Frevo, baião e forró/ Música, então, quem sois?/ El Tango 

argentino y solo (...)” 

 


